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13/abril 	 2,89  
14/abril 	 2,88  
15/abril 	 2,91  
16/abril 	 2,90 
19/abril 	 2,90 

'~xottaw.,  

imiuçÃo 
IPCA do IBGE (em %) 

Outubro/2003 	 0,29  
Novembro/2003 	 0,34  
Dezembro/2003 	 0,52  
Janeiro/2004 	 0,76  
Fevereiro/2004 	 0,61 
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O mundo terá este ano um 
dos maiores crescimentos eco-
nômicos desde o boom tecno-
lógico do ano 2000, mas o Bra-
sil está entre os países que me-
nos crescerão tanto na Améri-
ca do Sul quanto entre as na-
ções emergentes, segundo re-
latório do FMIsobre o panora-
ma econômico global (World 
Economic Outlook). 

A projeção para o Brasil, po-
rém, é inferior aos 5,5% previs-
tos para a Argentina; 4,6%, Chi-
le; 7,0%, Uruguai; 3,6%, Bolívia; 
5,1%, Suriname e outros (veja 
quadro acima). O país também 
fica atrás de países em desen-
volvimento como a índia, com 
um incremento do PIB (Produ-
to Interno Bruto) previsto em 
6,8%, e China, 8,5%. Os países 
em desenvolvimento como um 
todo devem crescer 6,0%. Con-
tudo, o relatório destaca que 
após um fraco crescimento do 
PIB brasileiro em 2003 (queda 
de 0,2%), a recuperação deve se 
consolidar este ano. 

O Fundo Monetário Interna-
cional projeta crescimento de 
4,6% para o mundo como um 
todo. O FMI apontou a econo-
mia norte-americana como o 
motor que lidera a recuperação, 
com crescimento estimado em 
4,6% este ano, o que seria o 
maior registrado no país em 
duas décadas. 

As locomotivas 
A recuperação da economia 
mundial está sendo muito mais 
forte do que a estimada inicial-
mente pelo Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), graças aos Es-
tados Unidos e à China, o que le-
vou o organismo a revisar para ci-
ma as previsões de crescimento 
global do Produto Interno Bruto 
(PIB) a 4,6% para 2004, em seu 
mais recente relatório semestral 
divulgado nesta quarta-feira. 

Apesar do tom otimista, o or-
ganismo multilateral também faz 
um alerta em seu informe sobre a 
possibilidade de uma alta muito 
rápida das taxas de juros nos Es- 
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POLI ricA ECONOMICA 	2 2 ABR 2004 	OORRF;r 8RAZILIENSE 
Fundo Monetário Internacional avalia que débito demasiadamente alto deixa Brasil muito vulnerável. 
Apesar disso, instituição reconhece que país faz o necessário para que sua economia se torne sólida 

FMI alerta 
sobre clivida 

vado endividamento daAmérica 
Latina deixa os países da região 
mais vulneráveis e torna difícil 
conter tensões sociais. 

Meirelles, em Nova York, clas-
sificou de histórica essa avalia-
ção do Fundo e defendeu a polí-
tica econômica do país. "O en-
dividamento da América Latina 
tem sido alto por decisões que 
foram tomadas no passado, mas 
o Brasil está tomando todas as 
decisões necessárias para que 
esse endividamento caia ao lon-
go do tempo. O superávit fiscal 
e a estabilização da economia 
fazem com que o endividamen-

to vá caindo de 
forma gradu-
al", disse. 

Apesar de 
O BRASIL ESTÁ 	apontar o endi- 
TOMANDO TODAS AS 	vidamento co- 

mo um sério 
DECISÕES 	 problema, o 
NECESSÁRIAS PARA 	FMI mostrou- 

se otimista em 
QUE A DÍVIDA CAIA AO relação ao Bra- 
LONGO DO TEMPO. O 	sil no seu infor- 

me semestral, 
SUPERÁVIT FISCAL E A prevendo um 
ESTABILIZAÇÃO DA 	crescimento de 

3,5% para o Pro- 
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PROBLEMAS MUNDIAIS 
O que pode atrapalhar as previsões feitas pelo FMI 

AUMENTO DOS JUROS NOS EUA 
Hoje em 1%, a taxa deve subir-  a médio 
prazo. Uni aumento "desordenado" 
teria "sérias conseqüências" para os 
emergentes. O Banco Mundial 
considera 3,5% ao ano urra taxa de 
equilíbrio para os EUA 

ALTO ENDIVIDAMENTO NA 
AMERICA LATINA 
Região continua "travada" peio alto 
endividamento e sem espaço para 
enfrentar problemas sociais. Veja a 
previsão de inflação nessa região 
Em % ■ 2004 13 2005 
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NEGOCIAÇÕES COMERCIAIS 
Fracassos na Organização 
Mundial do Comércio 
(OMC) e na Alca (Area de 
Livre Comércio das 
Américas) inibiriam maior 
crescimento, especialmente 

DÉFICITS FISCAL E EM 
CONTA CORRENTE DOS EUA 
Ambos na faixa de 5% do 
PIB, são apontados como 
"sérias preocupações" 

TERRORISMO 
Incertezas sobre 
dimensão futura e 
suas _conseqüências :  
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Venezuela 

Projeçoes do FMI para a América Latina, Caribe, 
países desenvolvidos e emergentes 
Variação do Produto interno Bruto (PIB) 
Em % 

PREVISOES 

Mundo 11.111!44,  6 
Estados Unidos 111.1146 
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Zona do euro 1.11'27,3  
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Rússia 111111110  
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Fonte: FMI 

O menor entre os 
países emergentes 

tados Unidos dificultar a reativa-
ção da economia (leia mais nas 
páginas 11 e 12). Por isso, o relató-
rio advertiu que "um dos princi-
pais desafios para os bancos cen-
trais será comunicar suas inten-
ções o mais claramente possível 
aos mercados, de maneira a redu-
zir os riscos de mudança abrup-
tas nas expectativas." 

O FMI concluiu o documento 
aconselhando tanto aos países ri-
cos quanto aos pobres a "aprovei-
tarem esta recuperação mundial 
para favorecer as reformas estru-
turais necessárias para melhorar 
o potencial de crescimento, a fie- 

Bruto (PIB) este 
ano país. "Polí-
ticas fiscais pru-
dentes, que re-
sultaram em 
um superávit 
fiscal primário 
(não leva em 
conta o paga-
mento dos ju-
ros da dívida) 
de mais de 

4,25% do PIB em 2003, e passos 
para reestruturar a dívida públi-
ca ajudaram a aliviar as preocu-
pações com a estabilidade da di-
nâmica da dívida do setor 
público", segundo o relatório 
FMI sobre as perspectivas mun-
diais (leia quadro). 

"O Brasil está no caminho da 
recuperação e faz o necessário 
para que sua economia se torne 
sólida", avaliou Raghuram Rajan. 
"A melhora da confiança e os si-

Defesa brasileira nais de recuperação no Brasil se 
O presidente do Banco Central devem a suas fortes políticas ma-
do Brasil, Henrique Meirelles, co- croeconômicas e a um progresso 
mentou o relatório divulgado pe- nas reformas estruturais", acres-
lo FMI. O Fundo avalia que o ele- centou o informe. 

Henrique Meirelles, 
presidente do Banco Central 

COM QUE O 
ENDIVIDAMENTO VÁ 
CAINDO DE FORMA 

Fundo Monetário Inter- 
nacional (FMI) avaliou 
ontem, por meio de seu 
relatório semestral, que 

a economia brasileira precisa se 
fortalecer para não ser afetada 
por outros países. A instituição 
multilateral, sem rodeios, fez um 
alerta sobre o grande volume da 
dívida pública brasileira bruta 
(não desconta o que o país tem a 
receber, nem as reservas cam-
biais), que é de 80% do Produto 
Interno Bruto (PIB). 

"Estamos bastante otimistas 
sobre o Brasil, mas há uma dívida 
grande. As medidas adequadas fo-
ram tomadas, mas 
o país continua 
vulnerável. lima 
alta das taxas de 
juros nos Estados 
Unidos (leia mais 
nas páginas 11 e 
12) terá um forte 
impacto na eco-
nomia brasileira", 
disse Raghuram 
Rajan, diretor de 
Pesquisa do FMI. 
"O problema 
não é tanto a al-
ta das taxas, mas 
saber-de quanto 
será o aumento", 
acrescentou. 

"Sempre existe 
p reocupação, 
quando a dívida é 
tão alta, de que GRADUAL 
haja problemas 
com a sustentabi-
lidade" (entenda-
se pagamento), 
afirmou. "Se as ta-
xas de juros subi-
rem muito em um curto espaço, 
teríamos muita pressão sobre a 
economia" brasileira, disse. 

'A alta dívida pública continua 
representando um fator de vul-
nerabilidade significativa à fren-
te, principalmente se houver 
urna piora das condições dos 
mercados financeiros ou erros de 
política que afetem a confiança 
dos investidores", segundo o rela-
tório do FMI.  

QUEDA NO PREÇO DAS 
COMMODITlEs 
FMI prevê queda de 0,8% em 2005 nos 
preços dos produtos agrícolas cotados 
em bolsas internacionais, depois de 
uma alta de 7,6°4 neste ano. 
Tendência afetará exportações de 

xibilidade e a resistência". Os paí-
ses industrializados devem apro-
veitar a reativação para atacar os 
problemas da previdência, en-
quanto as nações emergentes e 
em desenvolvimento precisam 
reforçar seus sistemas fiscais para 
administrar melhor a dívida, se-
gundo o informe. 

Os preços das matérias-pri-
mas, sem incluir energia, devem 
registrar alta significativa este 
ano, mesmo depois do forte au-
mento em 2003. O motivo é o 
impulso da recuperação nos Es-
tados Unidos e o enorme apetite 
da China, justificou o Fundo. 

4,‘ BOLHA IMOBILIÁRIA 
R4:.;fIU Dititishe nos EUA, 

principalinente, os preços preocupam. 
Uma queda abrupta nesse mercado teria 
consequências duas vezes maiores que o 
trouro da bolha financeira há três anos 

DEFICITS FISCAIS NOS PAÍSES 
DESENVOLVIDOS 
Houve piora da situação nos 
últimos três anos. 
Envelhecimento populacional 
ameaça sistema de Previdência 

PRODUÇÃO CHINESA.. PAÍS ASIÁTICO DEVE CRESCER 8,5% ESTE ANO 


